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APRESENTAÇÃO
No livro Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 4 reunimos os 

capítulos com pesquisas sobre as novas tecnologias, ensino, comunicação e gerenciamento 
aplicados na prática profissional da Enfermagem.

Entre as tecnologias para o cuidar, destaca-se os trabalhos na linha de 
desenvolvimento e utilização de aplicativos para dispositivos móveis que surgiram como 
uma nova ferramenta a ser utilizada pelos Enfermeiros. Os trabalhos desenvolvidos na linha 
de ensino abordam temas atuais e inovadores, capaz de fomentar estratégias passíveis de 
serem aplicadas no processo ensino-aprendizagem e educação popular. A comunicação 
e gerenciamento abordados no livro mesclam inovações e tecnologias utilizadas para 
aprimorar os processos de atuação dos Enfermeiros em suas realidades de atuação.

Este livro reflete a dedicação de autores e organizador, resultando em um trabalho 
minucioso, capaz de refletir experiências resultantes dos esforços em pesquisas, além de 
proporcionar uma leitura prazerosa e incitar a reflexão sobre a atuação crítica do Enfermeiro 
frente as inovações e tecnologias atuais. 

Rafael Henrique Silva
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RESUMO: A falta de clareza na comunicação 
dos profissionais da saúde com pacientes surdos 
implica em diversos fatores prejudiciais, tais 
como: diagnósticos imprecisos e medicamentos 
desnecessários, fazendo-se essencial a 
capacitação destes profissionais na Língua 
Brasileira de Sinais - Libras. Este projeto teve 
como objetivo avaliar o preparo dos acadêmicos 
de Enfermagem para o atendimento ao paciente 
com surdez. Trata-se de um projeto de natureza 
quantitativa com realização de pesquisa 
exploratória e bibliográfica com pesquisa de 
campo em ambiente universitário, dirigida os 
acadêmicos de enfermagem dos 10 períodos. 
Foram aplicados dois questionários em períodos 
distintos, compostos por 10 questões de múltipla 
escolha cada. Obtendo os seguintes resultados: 

100% dos acadêmicos já ouviram falar de Libras, 
mas não se sentem preparados para consultar 
esse público e 94% acredita que é de muita 
relevância ter em seus currículos acadêmicos 
a disciplina Libras. Conclui-se que um índice 
expressivo do público alvo, não está preparado 
para dar a melhor assistência aos pacientes com 
surdez, o que permitiu mensurar a importância 
da inserção da disciplina no currículo acadêmico, 
tendo repercussão positiva do evento realizado, 
embora não mensurado, foram atingidos todos 
os objetivos propostos pelo presente projeto de 
pesquisa.
PALAVRAS-CHAVE: 1. Acadêmicos de 
enfermagem, 2. Linguagem Libras, 3. Surdez.

KNOWLEDGE OF NURSING ACADEMICS 
ABOUT COMMUNICATION IN DEAF 

LANGUAGE
ABSTRACT: The lack of clarity in the 
communication of health professionals with 
deaf patients implies several harmful factors, 
such as: inaccurate diagnoses and unnecessary 
medicines, making it essential to train these 
professionals in the Brazilian Language of 
Signs Deaf language. This project aimed to 
evaluate the preparation of nursing academics 
for the care of patients with deafness. This is a 
project of quantitative nature with exploratory 
and bibliographic research conducted with field 
research in the university environment, directed 
to nursing academics of the 10 periods. Two 
questionnaires were applied in different periods, 
composed of 10 multiple-choice questions each. 
Getting the following results: 100% of academics 
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have heard of deaf language, but do not feel prepared to consult this public and 94% believe 
that it is very relevant to have in their academic curricula the discipline Deaf language. It 
is concluded that an expressive index of the target audience, is not prepared to give the 
best assistance to patients with deafness, which allowed to measure the importance of the 
insertion discipline in the academic curriculum, having positive repercussion of the event 
performed, although not measured, all the objectives proposed by this research project have 
been achieved.
KEYWORDS: 1. Nursing academics, 2. Deaf language, 3. Deafness.

INTRODUÇÃO
A língua de sinais está presente em todo o mundo e não é universal. No Brasil é 

conhecida como Língua Brasileira de Sinais e é a segunda língua oficial do país. E muito 
embora os governos se esforcem para elaborar políticas de inclusão e divulgação da Libras 
e cabe aqui destacar a Lei 10.436 de 24 de abril de 2002, que a reconhece como meio 
legal de comunicação e expressão e ainda assim, grande parte desta população não é 
beneficiada por tais medidas, principalmente nas questões mais básicas das necessidades 
humanas, como a saúde (BRASIL, 2002).

Mesmo nas Universidades que falam da inclusão social, permitem que a disciplina 
Libras fique em segundo plano, ainda que existam cursos de graduação que a implementaram 
como a Licenciatura e a Fonoaudiologia, porém não transcendem o aspecto histórico e uma 
compreensão rasa e superficial desta língua tão complexa, não se pode entrar num assunto 
tão delicado sem abordar antes os aspectos históricos e culturais desses sujeitos. Para 
que seja possível entender a luta pelos seus direitos, bem como o caminho a ser percorrido 
pelas instituições para se fazer justiça social com esses brasileiros que falam com as mãos.

 Devido ao grande desafio enfrentado pelos profissionais de enfermagem na 
comunicação com os surdos, vê-se que há uma necessidade urgente da inclusão de Libras, 
no currículo destes profissionais.

Apesar do Decreto 5.626 que regulamenta a Lei 10.436, (Decreto que Regulamenta 
o Direito dos Surdos e Pessoas com Deficiência Auditiva), exigir que as empresas 
concessionárias de serviços públicos e os órgãos da administração pública federal 
disponibilizem entre seus quadros de funcionários e servidores, 5% do efetivo para o 
atendimento às pessoas com surdez, o mesmo Decreto desobriga as instituições de cursos 
de graduação a manter a Libras em seus currículos acadêmicos, tornando-a optativa. 
A Lei acima mencionada garante o atendimento e tratamento adequados aos pacientes 
não ouvintes e esta assistência mais adequada é proporcionar às pessoas com surdez 
o atendimento e cuidado à saúde, na sua própria língua, do contrário se submeteriam o 
sujeito ao mais indigno e incompetente dos atendimentos (BRASIL, 2005).

Desta maneira, os profissionais da saúde como fisioterapeutas, psicólogos, médicos 
e enfermeiros, entre outros que lidam com pessoas em situações de vulnerabilidade física e 
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mental, a comunicação clara faz-se necessária, pois é a primeira porta de suporte e cuidado. 
A falta de clareza na comunicação implica em muitos fatores prejudiciais às pessoas 
com surdez, como a falta de prevenções na Atenção Básica, diagnósticos imprecisos, 
uma medicação mal administrada e a própria moral da pessoa incompreendida naquele 
momento de fragilidade, somando-se a isso a quebra do sigilo profissional, uma vez que 
o surdo necessita de uma pessoa da família que o acompanhe e o interprete, podendo o 
paciente assim por vergonha da pessoa que o a acompanha, omitir certos detalhes cruciais 
para uma boa avaliação e diagnóstico.

Assim, cresce a importância da implementação da Libras nos currículos universitários 
dos profissionais de saúde, como disciplina indispensável, habilitando os profissionais 
para atender esses pacientes de maneira acolhedora e humana, desprovida de qualquer 
preconceito, garantindo as pessoas com surdez, o acesso à saúde com todos os Princípios 
do SUS “Universalidade, Equidade e Integridade” (BRASIL, 2000).

Este projeto tem como objetivo avaliar o preparo dos acadêmicos de enfermagem 
para o atendimento a pessoa com surdez; bem como proporcionar uma experiência real no 
atendimento a pessoa com surdez através de evento realizado na UNINCOR, averiguar se 
eles se sentem preparados para atender esse público e apresentar a importância de uma 
boa comunicação entre a equipe de enfermagem e o paciente.

REFERENCIAL TEÓRICO

Surdez
Segundo Brasil (2010), em Art.1° da lei n° 12.303, é obrigatória a realização do exame 

denominado “Emissões Otoacústicas Evocadas” o famoso teste da orelhinha, em todos os 
hospitais e maternidades, nos recém-nascidos, com finalidade de detectar precocemente 
problemas com audição do bebe. Segundo Conselho Federal de Fonoaudiologia (2007), 
O fonoaudiólogo é o especialista capacitado para avaliação e diagnóstico auditivo, sendo 
um dos trabalhos muito importante para acuidade auditiva, esse profissional que irá 
estabelecer as melhores ações terapêuticas e diagnosticar se existe uma surdez e seu 
grau de comprometimento (CFF, 2007).

Tipos de Surdez
Segundo Brasil (2018), em artigo mais atual publicado no Instituto Nacional de 

Educação dos Surdos (INES), diz existir oito tipos diferentes de surdez, são esses:
1-Perda auditiva relacionada à idade: Como o próprio nome diz é relacionada á 

idade, podendo ter início aos 30 ou 40 anos, sendo gradual, onde ano após ano há uma 
perda auditiva, podendo ser observada com aumento do volume da televisão e a entonação 
de voz cada vez mais alta. Tem seus fatores associados à genética e a própria fisiologia do 
envelhecimento (BRASIL, 2018).
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2-Perda Auditiva Induzida por Ruídos (PAIR): Quando há exposição aos sons o 
tempo todo e muito alto, se torna prejudicial à saúde auditiva, na maior parte os sons não 
são prejudiciais, no entanto, alguns sons quando ouvidos e por um longo período de tempo 
ou exposição única a um som muito intenso como o som de uma explosão, podem danificar 
os ouvidos, causando assim esse prejuízo auricular (BRASIL, 2018).

3-Perda auditiva causada por infecções: A infecção do ouvido médio provoca 
a produção de secreções, que por sua vez obstruem o tímpano e os minúsculos ossos 
ligados a ele. Essa perda auditiva é denominada de perda auditiva condutiva que afeta 
a orelha externa ou média. Esta obstrução impede que os sons propaguem ocasionando 
a perda auditiva. Normalmente essa perda auditiva é temporária e resolvida com uso de 
antibióticos (BRASIL, 2018).

4-Perda auditiva causada por alterações da tireóide: Ainda em estudos (BRASIL, 
2018).

5-Perda auditiva relacionada a medicamentos: São efeitos colaterais de alguns 
medicamentos, e não é bem divulgado nas bulas. Essa perda auditiva tende a se desenvolver 
rapidamente, tendo sua gravidade variada, podendo ser temporário ou permanente, 
dentre os medicamentos que podem ocasionar essa perda auditiva estão às aspirinas, 
antiinflamatórios não esteróides, antibióticos e aminoglicosídeos, que é o principal vilão, 
correspondendo o risco de 20% a 60% de chance de perder a audição permanente, e 
medicamentos quimioterápicos que são comumente usados para tratamento contra os 
tipos diferentes de câncer, normalmente esses medicamentos são coquetéis e associações 
de remédios de ampla espécie, por isso seu elevado risco á audição (BRASIL, 2018).  

 6-Perda auditiva causada por perfuração de tímpano que é o nome dado a ruptura 
ou orifício nessa membrana, as causas podem ser por acidente, onde algum objeto possa 
o perfurar ou por infecção nessa membrana (BRASIL, 2018).

7-Surdez congênita: A herança autossômica recessiva é a forma mais comum, 
representando mais de 75% de toda surdez, a surdez genética ocorre de um para cada 
dois mil nascimentos (BRASIL, 2018).

8-Perda auditiva transitória: São causadas por alguns motivos como exemplo 
de exposição aos sons altos, infecções de ouvido, trabalho com maquinário pesado e 
barulhento, cera do ouvido que se torna impactada no canal auditivo (BRASIL, 2018).

Causas
A surdez de condução é provocada pelo acúmulo de cera de ouvido, infecções 

(otite) ou imobilização de um ou mais ossos do ouvido, assim como a meningite, o uso 
de certos medicamentos ou drogas, propensão genética, exposição ao ruído de alta 
intensidade, presbiacusia (provocada pela idade), traumas e outros agravos, o tratamento 
é feito com medicamentos, cirurgias, uso de aparelho. Outros fatores que podem provocar 
surdez são casos de surdez na família; Nascimento prematuro; Baixo peso ao nascer; 
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Uso de antibióticos tóxicos ao ouvido e de diuréticos no berçário; Infecções congênitas, 
principalmente, sífilis, toxoplasmose e rubéola (Brasil, 2012).

Como evitar a surdez
Existem medidas preventivas para evitar a surdez, tais como as mulheres estarem 

com a vacinação em dia (Tríplice Viral), especialmente para evitar a rubéola, isso para 
que quando engravidarem, no processo de formação o feto estará protegido, pois essa 
vacina é inapropriada para gestantes, acompanhamento e tratamento adequado de otites 
na infância, cuidados com excesso de medicamentos, pela sua toxidade e possíveis efeitos 
colaterais tais como a surdez (temporária ou permanente), tratamento de doenças realizado 
de maneira efetiva como a toxoplasmose, sífilis e citomegalovírus e vacinação contra 
meningite meningocócica, isso se tratando de doenças, no entanto há fatores externos 
que podem causar a surdez que também podem ser evitadas tais como exposição em 
longo prazo de barulhos altos, evitar fone de ouvido em demasia, utilização de protetores 
auriculares (Brasil, 2012).

Leis e seus aspectos legais
No Decreto N° 5.626, de 22 de Dezembro de 2005, da Presidência da República diz 

no Capítulo II, sobre a “INCLUSÃO DAS LIBRAS COMO DICIPLINA CURRICULAR”.

 Art. 3°A Libras deve ser inserida como disciplina curricular obrigatória nos 
cursos de formação de professores para o exercício do magistério, em nível 
médio e superior, e nos cursos de Fonoaudiologia, de instituições de ensino, 
públicas e privadas, do sistema federal de ensino e dos sistemas de ensino 
dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios.

 §1° Todos os cursos de licenciatura, nas diferentes áreas do conhecimento, 
o curso normal de nível médio, o curso normal superior, o curso de Pedagogia 
e o curso de educação especial são considerados cursos de formação de 
professores e profissionais da educação para exercício do magistério.

 §2° A Libras constituir-se-á em disciplina curricular optativa nos demais 
cursos de educação superior e na educação profissional, a partir de um ano 
da publicação desse decreto (BRASIL, 2005).

Ainda segundo Brasil (2005), no capítulo VII, da garantia do direito à saúde das 
pessoas surdas ou com deficiência auditiva

Artigo 25-A partir de um ano da publicação deste Decreto, o Sistema Único 
de Saúde (SUS) e as empresas que detêm concessão ou permissão de 
serviços públicos de assistência à saúde, na perspectiva da inclusão plena 
das pessoas surdas ou com deficiência auditiva em todas as esferas da vida 
social, devem garantir, prioritariamente aos alunos matriculados nas redes 
de ensino da educação básica, a atenção integral à sua saúde, nos diversos 
níveis.
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IX- atendimento às pessoas surdas ou com deficiência auditiva na rede de 
serviços do SUS e das empresas que detêm concessão ou permissão de 
serviços públicos de assistência à saúde, por profissionais capacitados para 
o uso de Libras ou para sua tradução e interpretação;

X- apoio à capacitação e formação de profissionais da rede de serviços do 
SUS para o uso de Libras e sua tradução e interpretação.

Lei N°11.796, de 29 de Outubro de 2008. Institui o Dia Nacional dos Surdos.

Art. 1° Fica instituído o dia 26 de Setembro de cada ano como o Dia Nacional 
dos Surdos (BRASIL, 2008).

No Decreto acima citado, nos Capítulos (II-VII), o primeiro (II) desobriga os cursos 
de graduação em saúde exceto (Fonoaudiologia), a obrigatoriedade da disciplina Libras em 
sua grade curricular, passando a ser disciplina optativa, enquanto o segundo (VII), diz apoiar 
à capacitação de profissionais da rede de serviços do SUS para aplicação da Libras e sua 
tradução e interpretação, mas a grande maioria dos profissionais que cursaram graduação 
irá trabalhar na rede publica de saúde não estando preparados para esse atendimento.

Lei N° 11.79, de 29 de Outubro de 2008. Institui o Dia Nacional dos Surdos. O 
Presidente da República Faz saber que o Congresso Nacional decreta e eu 
sanciono a seguinte Lei:Art.1° Fica instituído o dia 26 de setembro de cada 
ano como o Dia Nacional dos Surdos (BRASIL, 2008).

Lei N° 10.436, de 24 de Abril de 2002. Dispõe sobre a Língua Brasileira de 
Sinais- Libras e dá outras providências.

Art. 1° É reconhecida como meio legal de comunicação e expressão a Língua 
Brasileira de Sinais- Libras e outros recursos de expressão a Art.2° Deve ser 
garantido, por parte do poder público em geral e empresas concessionárias 
de serviços públicos, formas institucionalizadas de apoiar o uso e difusão da 
Língua Brasileira de Sinais – Libras como meio de comunicação objetiva e de 
utilização corrente das comunidades surdas do Brasil (BRASIL, 2002).

Art.3° As instituições públicas e empresas concessionárias de serviços 
públicos de assistência em saúde devem garantir atendimento e tratamento 
adequado aos portadores de deficiência auditiva, de acordo com as normas 
legais em vigor (BRASIL, 2002).

Mas em geral, não é o que acontece, pois, as pessoas que portam surdez quando 
procuram atendimento em repartições públicas não são atendidas na sua primeira língua 
que é a Libras, tendo assim seus direitos desrespeitados.  

Atendimento às pessoas com surdez em ambiente hospitalar
Um dos maiores fatores que interferem na qualidade e amparo prestado pelos 
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profissionais da saúde aos pacientes com surdez, é o desconhecimento do histórico do 
sujeito, associado à inabilidade da língua de sinais. Experiências relatadas pelos pacientes 
que buscam atendimento em saúde revelam que quando não acompanhados de intérpretes, 
os profissionais de saúde que não sabem a Língua de Sinais se esforçam para melhorar a 
comunicação, mas não o faz adequadamente, usando figuras, desenhos e mímicas, isso 
melhoram a qualidade da assistência à saúde, mas ainda não é a mais adequada, podendo 
trazer um prejuízo ao tratamento (CHAVEIRO; PORTO; BARBOSA, 2009).

Ainda segundo Chaveiro (2009) é necessário conhecer as particularidades da 
cultura surda de modo a desenvolver habilidades comunicativas e favorecer a relação entre 
pacientes surdos e profissionais de saúde, isso irá favorecer o tratamento da pessoa com 
surdez, reduzindo efetivamente o desconforto de ambos no encontro clínico. Lembrando 
que os enfermeiros também realizam consultas e devem estar preparados para esse 
atendimento (CHAVEIRO; PORTO; BARBOSA, 2009).

Em estudos sobre assistência de enfermagem e equipe e sua comunicação com 
pacientes com deficiência auditiva, Britto e Samperiz (2009), encontraram os seguintes 
resultados: Dificuldade em explicar assunto de interesse do paciente foi relatada por 66% 
dos profissionais e, para 32%, dificuldade em entender o paciente a partir da sua forma de 
comunicação. A estratégia de comunicação utilizada por 100% dos pesquisados foi mímica, 
seguida por leitura labial, usada por 94%, auxílio do acompanhante por 65%, escrita por 
42% e somente 1% comunicou-se em Linguagem Brasileira de Sinais (LIBRAS). Mas 
segundo Brasil (2008), há um decreto de lei N° 11.79, que instituí a Libras como o meio de 
comunicação das pessoas com surdez e esse direito de se comunicarem na sua primeira 
língua tem sido desrespeitado.

Segundo França (2011), em concordância com artigo acima, diz que alguns 
profissionais da saúde necessitam dos familiares das pessoas com surdez para mediar 
ou interpretar a consulta, outros utilizam mímicas e fala pausada (leitura labial), e uma 
pequena porcentagem utilizam a Libras, e mesmo aqueles que lançaram mão de intérprete 
relataram dificuldades para o atendimento a esse público, comprometendo a prescrição e 
orientação nos cuidados de saúde, alegando que a maior dificuldade é fazer com que o 
paciente compreenda a conduta terapêutica; sendo a anamnese a fase mais importante e 
difícil de ser realizada, pois para uma consulta satisfatória é necessário a boa comunicação 
(FRANÇA, 2011).

Os profissionais da saúde como fisioterapeutas, psicólogos, médicos e enfermeiros 
entre outros que lidam com pessoas em situações de vulnerabilidade físicas e psíquicas, a 
comunicação clara faz-se necessária, pois é a primeira porta de suporte e cuidado. A falta 
de clareza na comunicação implica em muitos fatores prejudiciais as pessoas com surdez, 
como falta de prevenções na Atenção Básica, diagnósticos imprecisos, uma medicação mal 
administrada e a própria moral da pessoa incompreendida naquele momento de fragilidade, 
somando-se a isso a quebra do sigilo equipe-paciente, uma vez que o surdo necessita 
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de uma pessoa da família que o acompanhe e o interprete, podendo o paciente assim 
por vergonha da pessoa que a acompanha, omitir certos detalhes cruciais para uma boa 
avaliação e diagnóstico (VILLAS-BÔAS, 2015).

MATERIAIS E MÉTODOS

Tipos de estudo
Trata-se de uma pesquisa de natureza quantitativa e exploratório-descritivo e 

intervencionista, desenvolvida na Universidade Vale do Rio Verde (UNINCOR) no município 
de Três Corações, sul de Minas Gerais.  Foi aplicado um questionário antes do evento, “Os 
desafios enfrentados na assistência de Enfermagem”, para um levantamento prévio da 
percepção dos acadêmicos sobre o assunto e um posterior a referida programação, cujo 
interesse é a impressão mais apurada dos futuros profissionais da saúde após vivenciarem 
as dificuldades de comunicação que serão exploradas. Os questionários elaborados em 
duas etapas, contendo 10 perguntas cada, deram subsídios para a mensuração do preparo 
ao atendimento a pessoa com surdez e sua relevância no currículo dos profissionais na 
área da saúde. A presente pesquisa com amostragem proposital, participando do estudo, 
acadêmicos do 1° ao 10° período do Curso de Enfermagem – Unincor de Três Corações.

Critérios de elegibilidade: 
QUESTIONÁRIO I

•	 Ser acadêmico de enfermagem;

•	  Estar cursando enfermagem na UNINCOR;

•	 Estar entre o 1° e 10° período do curso.

QUESTIONÁRIO II

•	 Ser acadêmico de enfermagem;

•	 Estar cursando enfermagem na UNINCOR;

•	 Estar entre o 1° e 10° período do curso;

•	 Ter participado da palestra preparada sobre o assunto.

Critério de não elegibilidade:
QUESTIONÁRIO I

•	 Acadêmicos de enfermagem que trancaram o curso.

•	 Não querer participar do estudo.
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QUESTIONÁRIO II

•	 Acadêmicos de enfermagem que trancaram o curso;

•	 Não estarem presentes no dia do Evento;

•	 Não querer participar do estudo.

A coleta de dados foi realizada pela própria pesquisadora por meio de dois 
questionários, a primeira coleta de dados foi aplicada antes do evento e outro questionário 
aplicado após realização programada, onde por meio de palestras e uma breve experiência 
vivida por acadêmicos e a comunidade surda.

Após a aprovação do projeto pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da UNINCOR 
com o CAAE: 20774819.1.0000.5158 e a Solicitação à instituição para a realização da 
pesquisa, iniciou-se a coleta de dados com os acadêmicos de enfermagem em ambiente 
universitário respondido individualmente, mas aplicado no coletivo.

A aplicação dos questionários para a coleta de dados da pesquisa só iniciou após a 
aprovação da mesma pelo CEP, seguindo as seguintes estratégias:

a) agendamento do dia e hora para a sua realização;
b) esclarecimento quanto ao estudo e seus objetivos;
c) retirada de possíveis dúvidas;
d) apresentação e explicação do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido que 

deverá ser assinado e
e) anuência do participante.
Para a análise de dados, e variáveis contínuas foram utilizadas à média e o desvio 

padrão e para as variáveis categóricas freqüências relativas e absolutas. Os mais relevantes 
para os objetivos propostos representados por meio de gráficos.

O presente estudo respeitou os preceitos estabelecidos pela Resolução 466/12 de 
dezembro de 2012. Foram respeitados os princípios de anonimato, privacidade e sigilo 
pessoal. O participante do estudo teve autonomia para decidir se aceita ou não participar do 
estudo. Podendo deixar de participar da pesquisa em qualquer momento, caso deseje, sem 
sofrer penalidade alguma. Devendo assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE), consentindo assim, na participação da pesquisa, respeitando os aspectos culturais, 
sociais e familiares do entrevistado.

DESCRIÇÃO DO EVENTO
O proposto evento foi realizado na instituição UNINCOR, onde se deu a pesquisa de 

campo. A segunda fase da pesquisa aconteceu posterior ao evento, porém em outra data 
oportuna, ele aconteceu no dia 03 de outubro de 2019, já agendado junto à coordenação 
do curso de enfermagem e infra-estrutura interna, com mais de trinta dias de antecedência 
conforme protocolo institucional.
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O referido evento teve como tema “Os Desafios Enfrentados na Assistência de 
Enfermagem”, dirigida aos graduandos de enfermagem de todos os períodos. O tema 
os arremeteu a reflexão, pois proporcionou aos acadêmicos uma experiência real, 
demonstrando o quanto é indispensável uma boa comunicação para um adequado 
atendimento. A principal abordagem foi sobre o paciente com surdez e a dificuldade que 
ele enfrenta em encontrar atendimento humanizado e na sua própria língua, nas redes 
básicas de saúde e hospitais.

A abertura teve promoção de uma dinâmica em grupo, onde foi disposta no auditório 
uma mesa de atendimento, para aferir pressão e orientações em saúde, realizada pelos 
próprios acadêmicos de enfermagem, proporcionando assim uma experiência real ao 
vivenciar as dificuldades na comunicação com pessoas surdas presentes no evento, que 
figuraram os pacientes, teve também participação de três palestrantes, o primeiro a autora 
do projeto que abordou a importância de sua pesquisa, o segundo um professor portador 
de surdez profunda que deu seu depoimento e o terceiro uma explanação do grupo CAS 
sobre a comunidade surda e o trabalho que o grupo realiza.

Esperava-se com o evento despertar o interesse do corpo discente, em optar pela 
disciplina Libras em sua grade curricular, o que hoje é uma disciplina optativa, objetivando 
assim um atendimento mais humanizado e criterioso, sem que haja a necessidade de 
um intérprete presente na consulta, favorecendo a confiança entre enfermeiro-paciente, 
resguardando o direito do sigilo no atendimento, proporcionando ao paciente com surdez 
a atenção apropriada. Este projeto materializado pelo referido evento, deu subsídios 
aos acadêmicos para o desenvolvimento do pensamento crítico sobre este tema tão 
relevante, levando-os a refletir sobre a seriedade desta matéria e tornando-os profissionais 
diferenciados e requisitados no mercado de trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A primeira pergunta foi feita para conhecimento do público pesquisado, para critérios 

de exclusão e inclusão na pesquisa. 
Na segunda pergunta onde perguntado: Você conhece ou já ouviu falar de Libras? 

Houve 100% de conhecimento dos acadêmicos sobre a existência da língua Libras em 
ambos os questionários. Na pergunta três (3), na primeira fase da pesquisa perguntou-se 
aos acadêmicos se eles têm conhecimento que a Libras é regulamentada como a Língua 
dos surdos e a segunda língua oficial do Brasil, 89,79% responderam “SIM” e 10,21% “NÃO”, 
porém para fins de comparação entre Questionário I/II na segunda fase foi feita a seguinte 
pergunta: Tem conhecimento que a Libras é regulamentada a segunda língua oficial do 
Brasil? Dobrou o número de acadêmicos que responderam “NÃO” sendo 20%. Ressaltando 
que durante a realização do evento, foi transmitido esse dado, com participação efetiva de 
todos os presentes, observando que quando foi feita essa mesma pergunta num universo 



Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem 4 Capítulo 9 99

aproximado de 200 participantes, apenas seis (3%), levantaram as mãos dizendo conhecer 
que a Libras é regulamentada língua oficial do Brasil. 

Para a pergunta quatro (4), na primeira fase da pesquisa foi perguntado se os 
acadêmicos receberam instrução na graduação sobre estratégias para se comunicar com 
pacientes com surdez, onde 93,98% responderam que “NÃO”. Na segunda fase quando 
perguntado: Você gostaria de receber instruções na graduação sobre estratégias para se 
comunicar com pacientes com surdez? 98% responderam que ”SIM”, mostrando assim a 
importância dada pelos acadêmicos e sua aceitação na implementação desta disciplina 
no curso de graduação de enfermagem. Lembrando que não é disciplina obrigatória na 
formação, embora 2% discordam, não querendo aprender Libras na graduação. O gráfico 
abaixo corresponde à pergunta de n°4

Figura I- Pergunta de nº4

Fonte elaborado pela autora

Na pergunta cinco (5), quando perguntado se em sua opinião, os cursos de 
graduação em saúde, em especial a enfermagem deveriam oferecer a disciplina Libras 
de forma obrigatória e não como disciplina optativa, essa mesma pergunta feita nas 
duas fases da pesquisa obteve os seguintes resultados: 81,63% responderam SIM na 
primeira fase e 96% na segunda, elevando em 14,37% o número dos acadêmicos que 
acham que a Libras deveria ser oferecida como disciplina de forma obrigatória e não como 
optativa, porém ainda tivemos quem discordasse de forma menos expressiva obtendo o 
seguinte resultado: 18,33% na primeira fase da pesquisa e 4% na segunda, reduzindo 
significativamente as opiniões contrarias. Ressaltando que hoje por lei não é disciplina 
obrigatória nas graduações de enfermagem. 
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Figura II-  Pergunta de nº5

Fonte: elaborado pela autora

Na pergunta seis (6), foi perguntado se os acadêmicos teriam interesse em realizar 
algum curso de capacitação que abordasse os aspectos da comunicação com a pessoa 
com surdez, 2,05% responderam “Não” na primeira parte da pesquisa e 4% na segunda, 
por mais que se obteve um aumento no número de alunos que não se interessam pela 
comunicação em Libras, 97,95% responderam “SIM” na primeira fase e 96% na segunda, 
o que demonstra um interesse elevado dos acadêmicos em aprender Libras e ter uma 
comunicação mais eficiente com este público. 

Na pergunta sete (7), foi perguntado se já tiveram algum contato com pessoa 
com surdez 68,38% responderam que “SIM” na primeira fase e na segunda fase 66%. E 
responderam “NÃO” ter tido nenhum contato com pessoas com surdez 30,62% na primeira 
fase e 34% na segunda. Houve um aumento no número de acadêmicos que diz nunca ter 
tido contato com pessoas com surdez, ressaltando que o evento “Os Desafios Enfrentados 
na Assistência de Enfermagem”, proporcionou aos graduandos o contato com essas 
pessoas.

Na pergunta (8), quando perguntado se os acadêmicos se sentiam preparados 
para consultar um paciente com surdez, houve os seguintes resultados: Na primeira fase 
8,06% responderam que “Sim” e 91,94% responderam “Não”, já na segunda fase houve 
um aumentando de 8,06% que responderam “Não”, chegando a 100% o número de alunos 
que não se sentem preparados para atender ao paciente com surdez, fruto da dinâmica 
realizada no evento, com a demonstração de um atendimento sem adequação e sem 
êxito e devido à graduação não oferecer a disciplina Libras na grade curricular obrigatória, 
demonstrando que os profissionais de saúde devem estar preparados para atender a todas 
as pessoas, pois segundo a Lei 8.080, diz que a saúde é um direito de todos, no qual 
deve ser observando as suas diretrizes e suas particularidades, como a Integralidade e 
Universalidade, respeitando o direito físico e moral dos seus usuários (BRASIL, 1980).
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Figura III- Pergunta de nº8

Fonte: elaborado pela autora

Na questão nove (9), foi perguntado se haveria o interesse em participar de uma 
palestra que abordasse o tema. 100% dos pesquisados responderam que “SIM” na 
primeira fase da pesquisa, surgiu então o evento organizado pela autora da pesquisa 
intitulado como “Os Desafios Enfrentados na Assistência de Enfermagem” que abordou 
as dificuldades de uma boa comunicação e sua necessidade para um bom diagnóstico 
e cuidados de enfermagem, com a presença de palestrante com surdez que relatou sua 
trajetória, aconselhando os acadêmicos a aprender Libras, apresentando aos presentes um 
apelo pela humanização e respeito às pessoas com surdez. Daí a importância do preparo 
para esse atendimento mencionando a pergunta (8), como sedo relevante a pesquisa. Já 
na segunda fase, foi perguntado se a palestra “Os Desafios Enfrentados na Assistência 
de Enfermagem” explanou com eficiência a importância do preparo dos profissionais no 
atendimento a pessoa com surdez, 100% dos acadêmicos responderam “SIM”.

A pergunta dez (10) abordou a seguinte questão: Qual a relevância você daria em ter 
no seu currículo acadêmico o curso de Libras e seu preparo especializado no atendimento ao 
paciente com surdez? Obtiveram-se as seguintes respostas: não houve “Pouco Relevante” 
na primeira fase da pesquisa, 18% “Relevante” e 81,6% “Muito Relevante”, porém na 
segunda fase da pesquisa, 2% acharam “Pouco Relevante”, 4% “Relevante” e 94% “Muito 
Relevante”, aumentando em 12,4% os acadêmicos que acham “Muito Relevante” ter no 
currículo a língua Libras. Ter fluência na língua Libras é um grande destaque no currículo 
profissional, pois há enriquecimento cultural, o profissional pode destacar-se principalmente 
se a empresa em que trabalha atender a algum surdo. Com a Lei nº 10.436, que torna 
obrigatório o setor público atender deficientes auditivos por meio da Língua Brasileira de 
Sinais, o que torna esse profissional muito requisitado nas empresas (BRASIL, 2018). O 
gráfico abaixo corresponde à pergunta de n° 10.
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Figura IV- Pergunta de nº10.

Fonte: elaborado pela autora

CONCLUSÃO 
Ao explanar sobre a problemática da comunicação entre profissionais da saúde 

e pacientes surdos, com ênfase nos enfermeiros, o evento “As Dificuldades Enfrentadas 
na Assistência de Enfermagem”, proporcionou aos acadêmicos uma experiência real, 
demonstrando o quanto é indispensável uma comunicação eficiente para o atendimento a 
este público, levando os acadêmicos a refletirem sobre a importância da Língua Brasileira de 
Sinais (Libras), propondo a eles uma qualificação diferenciada e tornando-os profissionais 
requisitados no mercado de trabalho. 

Através de pesquisa aplicada a acadêmicos de enfermagem da UNINCOR, foram 
obtidos resultados relevantes para o mundo da assistência em saúde, com a revelação de 
um índice expressivo de 100% do universo pesquisado que declararam não se sentirem 
preparados para dar o melhor atendimento as pessoas com surdez, o que deu mensura a 
importância da inserção da Libras no currículo acadêmico e 94%  acham muito relevante ter 
no currículo a língua Libras, bem como a repercussão positiva do evento realizado, embora 
não mensurado, conclui-se ter atingido todos os objetivos propostos pelo presente trabalho 
de pesquisa.

Enfatizando que ainda existe uma necessidade de se fazer justiça social a esses 
brasileiros que falam com as mãos, onde deveria ser proporcionada para todos os cursos 
de saúde, a disciplina Libras como obrigatória nas grades curriculares, para desenvolver a 
empatia desses futuros profissionais em relação aos pacientes com surdez, conscientizando 
que a saúde é uma necessidade básica, para que num futuro próximo os direitos dos 
surdos sejam respeitados, tendo o atendimento adequado e na sua própria língua.
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